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RESUMO 

A desigualdade estrutural de gênero entre mulheres e homens fica evidente a cada posição mais 

alta na hierarquia organizacional. As temáticas da diversidade e inclusão, que compreendem 

amplamente este fenômeno, têm estado no enfoque das organizações e estudos de gênero. A 

presente pesquisa tem como objetivo analisar a trajetória profissional e pessoal de mulheres 

líderes capixabas tomando como contexto as desigualdades de gênero no espaço organizacional 

por meio da realização de entrevistas semiestruturadas e metodologia de abordagem qualitativa. 

Como técnica de análise de dados, foi utilizada a análise de conteúdo categorial temática 

dividida em seis categorias, sendo elas: o perfil das entrevistadas; as trajetórias e vivências de 

mulheres em posição de liderança no contexto organizacional capixaba na empresa X; as 

percepções das entrevistadas sobre suas trajetórias pessoais a partir da categoria gênero; as 

percepções das entrevistadas sobre suas trajetórias pessoais sob o olhar da maternagem; os 

impactos de gênero nas performances de lideranças femininas na empresa X e; proposições de 

ações que as organizações poderiam desenvolver para reduzir a desigualdade de gênero no 

ambiente empresarial. As entrevistadas demonstraram ter acesso ao debate crítico sobre 

desigualdade de gênero, e perceberem os impactos dessa desigualdade em suas vivências e 

trajetórias pessoais e profissionais.   
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Ao voltar o olhar para o contexto das organizações, nota-se historicamente a tardia 

inserção das mulheres no mercado de trabalho. No contexto ocidental, as mulheres brancas 

foram inseridas como uma opção mais barata à mão de obra das fábricas durante a Primeira e 

Segunda Guerras Mundiais. O mercado de trabalho da época as aceitava sob salários irrisórios 

e menores do que o dos homens para trabalhar nas mesmas funções e intensidade. Para as 

mulheres negras e de povos originários, como as indígenas, contudo, essa “inserção” ocorreu 

antes, de maneira forçada e em piores condições como a escravização, em diferentes períodos 

ao redor do mundo. Condições degradantes também ocorreram com as mulheres imigrantes no 

contexto brasileiro, inclusive capixaba. Esta situação acabou por agravar ainda mais o 

distanciamento dessas mulheres das posições destinadas aos homens nestes espaços.     

A desigualdade estrutural de gênero entre mulheres e homens fica evidente a cada 

posição mais alta na hierarquia organizacional. As temáticas da diversidade e inclusão, que 

compreendem amplamente este fenômeno, têm estado no enfoque das organizações e estudos 

    



2   

   

de gênero. A crescente presença feminina no mercado de trabalho é importante e não deve ser 

menosprezada. No entanto, é fato que a mulher já tem acesso a estes espaços, mesmo em 

contextos em que ser observa uma desigualdade de gênero estruturante. Dessa forma, a 

indagação maior que rege este estudo (e a qual deve-se ater a atenção) é a desigualdade de 

inserção das mulheres nos cargos decisórios e de liderança.     

A importância de se discutir a desigualdade de gênero no contexto do trabalho se justifica 

pela discrepância - ainda presente no século XXI - entre os trabalhos, oportunidades, posições 

e salários masculinos e femininos. Mesmo sendo maioria absoluta da população (51,8% nos 

dados do IBGE de 2019), custa-se a identificação da proporcionalidade da presença feminina 

no mercado de trabalho, principalmente quando nas posições de liderança. Esse cenário de 

desigualdade estrutural faz com que as mulheres sejam minoria nos cargos de liderança. O IBGE 

(2019) aponta que a mulher capixaba ocupa apenas 37,5% dos cargos gerenciais no estado. 

Partindo desse pressuposto, aumenta-se a importância de estudos no campo da gestão que sejam 

desenvolvidos a partir da narrativa das próprias mulheres que ocupam essas posições.     

Ainda, é importante ressaltar que o estado do Espírito Santo se destaca num dos efeitos 

estruturais das desigualdades, que são seus altos índices de violências de gênero, o que pode 

refletir nas dinâmicas das organizações a partir de seus colaboradores. No estado, de acordo 

com os dados do Observatório da Segurança Pública da Secretaria de Estado da Segurança 

Pública e Defesa Social (SESP, 2020, 2021), apenas até julho deste ano de 2021, vinte e uma 

mulheres foram mortas por feminicídio confirmado (ou seja, em razão da condição do sexo 

feminino), contra dezesseis mortes no mesmo período de 2020. O Relatório de Pesquisa 

“Política de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres no estado do Espírito Santo” 

publicado em 2019 pelo Instituto Jones dos Santos Neves demonstrou que o problema da alta 

violência contra a mulher no estado do Espírito Santo é bastante sério, e que se arrasta há alguns 

anos. Nesse contexto, discutir especificidades das desigualdades de gênero no estado se torna 

relevante, ainda que, neste contexto, estejamos discutindo especificamente um cenário 

organizacional e de trabalho.    

A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a trajetória profissional e pessoal 

de mulheres líderes capixabas tomando como contexto as desigualdades de gênero no espaço 

organizacional e objetivos específicos por meio da realização de entrevistas semiestruturadas e 

metodologia de abordagem qualitativa, com o objetivo de identificar as trajetórias e vivências 

de cinco gestoras da empresa X em posição de liderança, descrever as percepções das cinco 

gestoras mencionadas em relação aos impactos de gênero nas trajetórias e performances 

vivenciadas e observadas por elas e diagnosticar, a partir da narrativa dessas mulheres, 

proposições de ações que as organizações podem desenvolver para reduzir a desigualdade de 

gênero no contexto do trabalho.     

Como técnica de análise de dados, foi utilizada a análise de conteúdo categorial temática 

dividida em seis categorias, sendo elas: o perfil das entrevistadas; as trajetórias e vivências de 

mulheres em posição de liderança no contexto organizacional capixaba na empresa X; as 

percepções das entrevistadas sobre suas trajetórias pessoais a partir da categoria gênero; as 

percepções das entrevistadas sobre suas trajetórias pessoais sob o olhar da maternagem; os 

impactos de gênero nas performances de lideranças femininas na empresa X e; proposições de 

ações que as organizações poderiam desenvolver para reduzir a desigualdade de gênero no 

ambiente empresarial.     
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As entrevistadas demonstraram ter acesso ao debate crítico sobre desigualdade de gênero 

e perceberem os impactos dessa desigualdade em suas vivências e trajetórias pessoais e 

profissionais. Os resultados obtidos quanto à identificação das trajetórias e vivências de cinco 

gestoras da empresa X em posição de liderança puderam indicar que há uma similaridade no 

perfil de mulheres que acessam esses espaços na organização, com variáveis relacionadas à 

formação, desenho de carreiras ou mesmo ao tempo de experiência da profissional.     

Os resultados encontrados na descrição das percepções das cinco gestoras mencionadas 

em relação aos impactos de gênero nas trajetórias e performances vivenciadas e observadas por 

elas evidenciaram que essas mulheres reconhecem a estrutura da desigualdade de gênero e 

apoiam a implementação de políticas que visam mitigá-las, porém, em sua maioria, negam que 

esta tenha afetado diretamente suas trajetórias apesar de relatarem, em suas vivências, situações 

que podem indicar os impactos que esta estrutura desigual tem na vida das mulheres em seu 

ambiente de trabalho.     

Quanto ao diagnóstico de proposições de ações que poderiam ser desenvolvidas para 

reduzir a desigualdade resultou-se em apenas cinco ações que podem ser ditas como concretas:  

a) promover o acesso justo, facilitando-o a qualquer cargo e gerando clareza de possíveis 

movimentações de carreira dentro da organização; b) gerar atratividade para mulheres em áreas 

que são rotuladas como de perfil masculino; c) criar nova incumbência para chefias; d) 

introduzir na rotina de feedbacks, a sinalização de vieses inconscientes percebidos no cotidiano 

e e) ofertar mentoria para as lideranças mulheres.     

Como reflexões adicionais, pode-se destacar uma observação que surgiu durante as falas 

das quatro primeiras entrevistadas: elas tanto trazem os efeitos da desigualdade estrutural de 

gênero em seus discursos, reproduzindo-os, como também acessam o debate crítico sobre o 

tema, com pensamentos mais progressistas. Elas reconhecem as desigualdades existentes e 

apoiam as políticas que visam mitigá-las, porém, flertam com o conceito meritocrático e são 

muito reacionárias frente ao discurso vitimista. Ao mesmo tempo em que esta visão parece 

motivada e positiva, também pode ser entendida como negativa porque acaba colocando a figura 

da mulher nesse lugar de quem está se vitimando. Essa dualidade presente nos discursos das 

quatro primeiras entrevistadas coloca em evidência os vieses inconscientes estabelecidos pela 

estrutura desigual de gênero, evidenciando também um conflito interno muito forte nessas 

mulheres. Essas características não se resumem somente às mulheres participantes do estudo, 

mas reforça a visão de toda uma geração, uma estrutura a qual elas fazem parte.    

Ficou evidenciado durante a pesquisa a necessidade de levar esse debate a muitos mais 

lugares, com muitos mais depoimentos de mulheres que já acessaram essas reflexões em suas 

vidas, para que se possa cada vez mais libertar as mulheres da penumbra que lhes tapa a vista, 

e que possam entender que os lugares que elas ocupam são também atos políticos, inspiradores 

e de resistência. Bem como perceberam que elas ocupam esses espaços porque são 

extremamente competentes no que fazem, mas que ações afirmativas que as permitam ocupar 

esses espaços jamais lhes causa demérito. As potenciais contribuições deste estudo se alicerçam 

no aprofundamento da problemática de gênero, visto que se debruçou sobre a mesma 

escancarando sua existência, ainda que muitas pessoas “fechem os olhos” para tal. Contribui, 

visto que esta temática ainda não é explorada em totalidade, no sentido de que se acrescenta aos 

estudos científicos a percepção das próprias mulheres que ocupam cargos tidos como 
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importantes de dentro das organizações e entende sob seu olhar a questão de gênero aplicada à 

área de gestão.    
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